
–
–



 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

–

–









–







—

—

—

—

—

—

—



 

 



10 

 

anunciava: <A Bahia Volta

— 1949 é o ano do IV Centenário da Fundação da Cidade de Salvador=

segundo esse periódico, naquele ano a Bahia cultuaria <*...+ a memória dos seus grandes 

tradições e das suas glórias.= 

<*...+
<

que foi <
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brasileira=

se com orgulho, conforme escreveu Kátia Mattoso, <*...+ Salvador gritava 

= 

difundida até praticamente o final dos anos 1930, na qual, <*...+ em nome do 8moderno9 e do 

8novo9, das soluções consideradas então civilizadoras, de melhoramentos de ordem material, 

ária vai ser desfigurada.= 
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<
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patrícios=, 

Wanderley de Araújo Pinho, em 1947, para ser o prefeito que iria comandar <*...+ os cortejos, 

1949, a Meca do Brasil.=

maior acontecimento das comemorações e para assinalar <*...+ o 

meio intelectual bahiano=

nas ruas da Cidade do Salvador <Quatro 

Séculos de Glórias da Bahia=

será enfocado, <*...+ 

= 
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)
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–

do esse autor, <*...+ neste contexto escravista, escrita por 

.= 
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o Brasil que, apesar dos problemas e desafios a serem superados <

=.

                                                 
<A Bahia ainda é a Bahia= foi o 



18 
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<Não era possível que transcorresse mais um centenário 

da fundação desta legitima Cidade d9El

brasileiro.=

–

                                                 

21
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preparar a cidade para um <promissor futuro=

terminou por proporcionar a oportunidade de se fazer <justiça= ao se colocar 

contribuindo com sua atitude para reforçar, conforme Fernando Peres, o <*...+ 
ambiente receptivo aos impulsos demolidores de J. J. Seabra=.  A posição de 
Wanderley Pinho diante das ações públicas e privadas voltadas para <demolir o 
passado=, como se
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<*...+ 

= 

<*...+ primeiro que no gênero se faz no Brasil, será realmente uma lição viva 

– –

verdadeiramente triunfal e espetacular.= 
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organizaram as comemorações, sintetizava: <A Bahia reviveu todo o seu passado glorioso, 

com o magnífico espetáculo do 8C 9 –

– e outras notas.= 
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do Estado <o tenente cearense= Juracy Montenegro 

ambém denominado por seus opositores de <o interventor forasteiro=, apelidos 

                                                 

–
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–
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, cuja chamada foi <

=

– –
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<enigma baiano=, ou seja, como responder à questão –

me, desde muito, o que chamei 8o enigma baiano9: por que razão a Bahia, 

obre os efeitos do <enigma baiano=, 

< Bahia=

<*...+ para retirar a nossa terra do fosso em que se afundara.=

                                                 

de janeiro de 1951). Ainda sobre o <enigma baiano=, ver AGUIAR, Pinto de. Notas sobre o <Enigma Baiano=
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8 9

=
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<

=

atraso, as elites mostravam sua perplexidade, falando de um <enigma baiano=. Já 

, mesmo consciente de que o <enigma baiano= traduzia <

                                                 

Notas sobre o <Enigma Baiano=
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=

desse à questão, até porque, segundo ele, o ideal seria falar em <fatores prováveis=, 

ns periféricas sobre o 8enigma baiano9, ele destaca:

< =

ficou conhecida como a terra do <já teve=, que falar na Bahia, por vezes, s

Feito esse panorama sobre o <enigma baiano=, 

                                                 
Notas sobre o <Enigma Bahiano=, na qual a intelectualidade que se propunha a debater o 

Notas sobre o <Enigma 
no=.

Notas sobre o <Enigma Baiano=
Notas sobre o <Enigma Baiano=
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conforme atestou Mangabeira, <*...+ da situação constrangedora, não sei se diga humilhante, 

e que tanto a tem prejudicado *...+ com sacrifício para o seu progresso=

com o futuro do estado, deixando <as glórias do passado= sob os cuidados de Wanderley de 
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se, pois, <Se

conhece.= 

Quanto à repercussão em Portugal, uma <embaixada= daquele país foi especialmente 

<*...+ uma reco

momentos da formação histórica da Cidade do Salvador, desde os seus instantes iniciais.=

Eduardo Chianca de Garcia, <*...+ nome por demais conhecido nos meios artísticos

carreira=.
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< =



35 

 

                                                 

–
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< –

= 

<*...+ Tira g

diariamente pedindo auxílio para as campanhas sociais e de caridade *...+= 

                                                 



37 

 

las de <bahianas= para que sirvam as 

– –
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jovens negras trajando roupas de 8bahianas9 como 

, medida que contrariava a regra da <boa aparência=

<*...+ ser tradicionalmente considerada o 

melhor exemplo de harmonia racial no Brasil.= 
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<

indissoluvelmente misturados.= 
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incluía a expansão e domínio da <raça ariana=

                                                 



42 

 

verdadeiro <laboratório 

racial=,

a Thales de Azevedo <*...+ 

diferentes.= 

                                                 

<laboratório de 
civilização=, Maio, informa que a mesma foi cunhada pelo historiador norte

 

 es élites de couleur dans une ville brésilienne
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levantamento no qual <*...+ 

te, na sociedade baiana.= 

, <Nos três anos que decorreram 

essencialmente inalterada.= 

<tragam candidatos de aparência, mas não me venham com gente preta ou feia=.

Ou aquele colega de um advogado, <

branco.= 

Também certo preto é considerado preconceituoso e <racista= porque prefere 

no um ressentido que <tem vergonha de ser preto=. E como este, 
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Ainda segundo Azevedo, <

.= 

segregação como <selvagens= inassimiláveis, no Brasil o indígena e o negro eram 

onsiderados <brutos= para serem <cristãos= 
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como os povoadores europeus <não sofrendo hostilidade nem discriminação 

Azevedo tenha concluído que, <Uma evid

raciais da Bahia é a intensidade e a liberdade com que a mestiçagem se processa.= 

–
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8 9

8 9
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Um preto explica que <muitas vezes o negro não encontra barreiras porque, 

sociais, porque na dança é que o preconceito se manifesta=. Há os que se 
se dizendo que <o preto não vai aos clubes, 

mas é aceito nos congressos científicos e nos meios intelectuais=. Outros, no 
agem como um estudante preto para quem aquelas rejeições <deviam 

se=. Na verdade são poucos os que s
acusados, mesmo pelos do seu tipo, de serem <metidos=, de 

irem <aonde não são chamados= e de se exporem a conflitos que não vale a pena 

9 9

dentre seus objetivos <*...+ 

podiam ir às festinhas familiares, por não saberem dançar=
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classificou como < =.

                                                 



49 

 

visita aos principais clubes da cidade, talvez, não se constituam numa <revolução=, visto ser 
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elementos considerados perigosos, os quais < =

<*...+ quando apreciava o edifício Oceania=. 

recorrência de <confissões= de feitos pitorescos pelos acusados, motivo que nos leva a 
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prisão dos <batedores de carteira=, conforme os diversos casos relatados 

A polícia, depois de deter <o punguista= Benedito Menezes da Silva, vulgo 
<Alagoano=, continua na diligência, 

<Alagoano= negou, afirmando ter vindo só, entretanto a polícia não se 

rodas da malandragem pelo vulgo <Gury=, acompanhado da doméstica Isaura da 

cor <preta= ou <parda=:

<

– .= 
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comemorações da <data magna=, também foram retirados os doentes, os mendigos e os 

 

<*...+ empre

= 

efetuar verdadeiras < =

                                                 



53 

 

<Merece destacar que vários assuntos estudados no presente Congresso visaram pontos 
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se o ali deliberado em moções, apêlos e resoluções *...+=.

 

 

Nos quatro volumes publicados, não foi incluído meu trabalho <O Estabelecimento 
alvador na Bahia de Todos os Santos, em 1549=. Eu já 
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a Cidade, argumentando que <

chegada dos fundadores.= 

. 

 

câmara de vereadores da Bahia, em 1949, <A posteridade será o juiz supremo da 
presente causa=. 
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conciliadora, concluiu que, <*...+ ninguém negará certa lógica na preferência *pelo 1º de 

verdade definitiva.= , <*...+

data debatida.= 

<Anais= do 1º Congresso de História da Bahia
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<A escravidão foi um estado social conseq

da nossa ambição.=

                                                 



60 

 

–

                                                 



61 
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—

– –
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objetivo se restringia <*...+ a exibir o escravo como 

patriarcal, e, sobretudo, como incidência de receita pública=.

–
–

                                                                                                                                                         

–
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<ficção jurídica= que insistia em tratá
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—
—

—
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<Nos dias que passaram na Bahia, estes bons Missionários ocuparam

blico e particular.= 

: <Estava na alma da Ordem dos capuchinhos e se 

manifestou também pela legislação da mesma.= 

regório Marino <

regras definitivas sobre o comportamento dos religiosos para com os escravos.= 
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– –
– –

creatura humana, diminuir a personalidade, transformar o homem em <cousa=, em 

< =
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aliano que <*...+ primeiro nos sertões da Bahia, advogou a causa da 

desterros.= 

–

–
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–

–

–

–

                                                 



71 

 

vável recompensa divina que os <Superiores= da Ordem dos Capuchinhos 
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Engenhos d’Açucar
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que eu um dia gostaria de escrever se chamaria <Relações da África Portuguesa 
com a Bahia=, ou ainda, <Contribuição da 
desenvolvimento da Bahia=, entendendo por êste título não propriamente um 

quais, segundo ele, <*...+ só

investigadores brasileiros e portugueses têm lançado os olhos *...+ <

                                                 



74 

 

5, ou seja, < ivro de Registros 

de Regimentos, Provisões e Ordens do Governo da Ilha de Cabo Verde=,

<entrelinhas=, 

– <Pratica para baptizar os 

Adultos // do Gentio dos Reynos de Angola=, e <Ritos gentílicos e superstiç

= – que para o congressista português, <Da leitura cuidadosa desses dois 

a análise de costumes, tradições e usanças dos negros na Bahia.= 
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didático: <Conforme observa o prof. Aroldo de Azevedo no seu livro didático Geografia do Brasil para a 3ª série 
ginasial 2ª edição (1944) à pag. 108 *...+=.
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300 a 500 <fôlegos vivos= que vinham trabalhar para o Senhor de engenho, aquele 

<bravo e forte=
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fosse uma multidão de anônimos. Não qualifica esses <desocupados=, não faz 

                                                 

179
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< =, 

Brasil em relação a outros países, alegando que <

= 
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e crimes, dando trabalho ao Corpo de Polícia. A dedicação da =mucama= 
e da <mãe preta= não era cousa comum e quase que, só se encontrou nos escravos 

los como povos <semi bárbaros= e possuidores de instintos 

<

Polícia e Guarda de Pedestres, que capturassem escravos <

pagaria a cada soldado, conclui afirmando que <Justo é dizer que, as praças do Corpo de 

gratificação.= 
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diz que <Se não partirmos da posição teórica 

autores trataram o negro e o escravo *...+ nas suas obras e nas suas posições políticas.= 

institucionalmente ao governo imperial: <Domingos José Gonçalves de 
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Porto Seguro.= 
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<

*...+=.

                                                 



85 

 

A série <Documentos Históricos do Arquivo Municipal= inaugurada com o presente 

–
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bra intitulada <Evolução Histórica da Cidade do Salvador=, 

A <Evolução Histórica da Cidade de Salvador= seria constituída de 10 volumes, a 
– <Fundação, construção, desenvolvimento e transformação da Cidade do 

– <História do Povoamento da Cidade do Salvador=; III) – <Evolução 
– <História Administrativa e Política da Cidade do 

Salvador=; V) –<Aspectos da História Militar da Cidade de Salvador=; VI) – <História 
Econômica da Cidade do Salvador=; VII) – <História Social da Cidade de Salvador=; 

– <Aspectos da História Religiosa da Cidade de Salvador=; VIIII) – <História da 
Cultura na Cidade do Salvador=; X) –<História das Artes na Cidade de Salvador=. Na 
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– 

a informar como se deu a <mestiçagem= característica da cidade 
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90 

 

classificou como <*...+ um desbravador da cultura do cotidiano entre nós.= 

<

experiência tivera lugar na Cidade do Salvador.= 

–

–
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monografia afirmando que <*...+ 

9

=. 

que <O comércio 

a maioria os tratava com humanidade.= 
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antropológico, que <*...+ a contribuiçã

= 
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Ott: <A maneira pela qual sua gente habita, se veste, se alimenta, joga, trabalha, vive, ri, se 

diverte, dança, pensa, chora e morre. =
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á o filósofo, que por vezes é criticado por viver no <mundo das ideias=, nos 

as feitiçarias, o curandeirismo, dentre outras <usanças e superstições=, porém, explorando 

estudioso que se propõe a investigar o <folclore baiano= não recorreu a interpretações de 

Antes de finalizar seus estudos, afirma que <Em ligeira retrospecção dest

Bahia a contribuição mais forte veio, outra vez, da Europa, principalmente de Portugal=. 
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maneira, no processo 8socioevolucionista9 da cidade, forma ideologizada pela qual analisou 

<Mais forte foi a colabo

porém, é outra vez o povo português.= 
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características africanas do Brasil: <O negro, antítese racial, social e econômica do homem 

lusitano, criava a Bahia que conhecemos.= 
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<O negro despertava para 

a liberdade.= 

o <*...+ 

reconhecimento oficial da justiça das suas pretensões.= 
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com a intervenção de Cairu, <Um dos homens 

ento, mas nem sequer incomodado pela justiça=

Essas organizações, as 8juntas de alforria9, eram uma invenção particular dos 
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que, < embrar o negro e em geral o homem de cor, nas festas desse 

– = 
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<*... es do quarto centenário=

–
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– –

do Haiti para, em seguida, afirmar que nesses países a população negra <*...+ já participa até 

os homens de cor do Brasil.= 
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<*...+ uma posição melhor e mais digna, uma participação mais 

.= 

Era uma história muito <colonial=, em que o principal papel cabia ao século XVI. 

A filiação <positivista= desta historiografia fica evidente em diversos 
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—

—
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escravidão, a opressão e a liberdade: <Depois de tantos acontecimentos dolorosos, avulta

direitos individuais dos seus semelhantes=.
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– –



110 

 

palavras < embranças= e < a Bahia=, remete a uma memória e a um lugar

                                                 
252

 

 

 

 

 

http://www.al.ba.gov.br/%5CordemItens.cfm?varCodigo=2009/10/01/,Ordin%E1ria,23


111 

 

O mesmo ocorre com o artigo de Carlos Tavares, no qual a palavra <esquecimento= denuncia 

<Tradi

quatro séculos da nossa velha e sempre juvenil Bahia de Todos os Santos.= 

<*...+ 

Brasil.= 

— se é verdade <*...+ que as únicas ciências 

fenômenos.= 
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Notas sobre o <Enigma Baiano=
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–



117 

 

–
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O Sentido Político das Visitas de Pedro I, Pedro II e Conde d9EU

Uma Pedra d9Armas não identificada
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
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Ruy Barbosa  e  <O Papa e o Concílio=

—

—

—



Projeto para Edição Especial do <Breviário da Bahia=

Notas À Margem do  ivro =Artistas Baianos= de Manuel Quirino

 


